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Abstract

Assistive Technology (AT) resources and 
devices provide greater independence 
for people with disabilities, but many are 
abandoned or not used. The objective of 
this study was to know factors involved 
in the abandonment of AT devices. An 
integrative literature review was carried 
out, with searches for complete articles 
published in the last 5 years, in English 
or Portuguese, that addressed factors 
related to the abandonment or non-use 
of AT resources or devices by adults. The 
results indicate that factors such as the 
behavior of professionals, culture and 
design influence its use. Professionals who 
work in the AT area need to pay attention 
to the theme.

Key-words: Assistive Technology; 
Evaluation of Results of Therapeutic 
Interventions;  People with Disabilities; 
Abandonment. 

Resumo

Recursos e dispositivos de Tecnologia 
Assistiva (TA) proporcionam maior 
independência às pessoas com 
deficiência, mas muitos são abandonados 
ou não utilizados. O objetivo deste 
estudo foi conhecer fatores envolvidos 
no abandono de dispositivos de TA. 
Foi realizada uma revisão integrativa 
da literatura, com buscas por artigos 
completos publicados nos últimos 5 anos, 
em inglês ou português, que abordassem 
fatores ligados ao abandono ou não uso de 
recursos ou dispositivos de TA, por adultos. 
Os resultados apontam que fatores como 
comportamento dos profissionais, cultura 
e design influenciam no uso. Profissionais 
que atuam na área de TA precisam se 
atentar ao tema.
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1 INTRODUÇÃO 

Tecnologia Assistiva (TA) é uma área de conhecimento que abrange dispositivos, 
produtos, equipamentos, serviços, práticas e metodologias direcionadas à ampliação 
da funcionalidade de pessoas com deficiência, incapacidades ou com mobilidade re-
duzida (BRASIL, 2015). De caráter interdisciplinar, a área pode abranger diferentes pro-
fissionais, como engenheiros, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, entre outros, a 
depender da demanda, da característica do serviço ou de sua modalidade (BERSCH, 
2017).

Os recursos ou dispositivos de TA, se prescritos corretamente, atendem às neces-
sidades do usuário, considerando o ambiente em que está inserido e os objetivos do 
tratamento (SCHERER e FEDERICI, 2015), proporcionando independência e/ou autono-
mia e maior participação social (GARCEZ, 2023; COOK e POLGAR, 2015). Por outro lado, 
apesar dos benefícios, desde a década de 1990 a literatura aponta casos de abandono 
de dispositivo de TA (PHILLIPS e ZHAO, 1993).

No cenário internacional, os Estados Unidos da América apresentaram taxa de 
abandono de 29,3%, sendo o desuso maior durante o primeiro ano e depois de cinco 
anos (PHILLIPS e ZHAO, 1993). Na Itália, o índice foi de 19,09% (FEDERICI e BORSI, 2014). 
Nacionalmente, estudos relatam taxas de abandono entre 18% (CRUZ e EMMEL, 2015) e 
19,38% (SUGAWARA et al., 2018).  

Nesse contexto, a revisão de literatura de Costa et al. (2015) encontrou que o aban-
dono de dispositivos de TA teve relação com a condição física do usuário; a falta de 
informação e capacitação de profissionais e receptores; dor; limitações funcionais; pre-
ferência por outro dispositivo ou conseguir aproveitar as capacidades remanescentes; 
peso elevado; alteração estrutural do dispositivo; dificuldade no uso; insatisfação; des-
conforto; inadequação; além do recurso produzir “muito barulho”.

A literatura indica que o desuso de recursos de TA impacta negativamente na re-
abilitação (SUGAWARA et al., 2018), interação social, autonomia e qualidade de vida do 
usuário (CHESANI et al., 2023), além de implicar em impactos econômicos pelo inves-
timento do usuário/família, no gasto de tempo do indivíduo e profissional e na perda 
de matéria prima. No Brasil, muitos dispositivos são concedidos pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), nesse caso, o abandono gera desperdício de verbas públicas (COSTA et 
al., 2015). Sendo assim, é importante compreender os motivos que levam à rejeição do 
recurso de TA. 

O objetivo geral desta pesquisa é conhecer os fatores mais atuais envolvidos no 
abandono de dispositivos de TA. Como objetivos secundários têm-se: mapear as produ-
ções de profissionais que atuam na área de TA, apresentar os dispositivos abandonados 
e o período de tempo do fenômeno.

2 METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura (RIL) a qual 
reúne, sintetiza e analisa as evidências existentes sobre determinado tema e as apre-
senta ao leitor (MANCINI e SAMPAIO, 2006), o que contribui para a Prática Baseada em 
Evidências (PBE). Para este fim, as seguintes etapas foram adotadas, respectivamente: 



Fatores relacionados ao abandono de dispositivos de Tecnologia Assistiva: uma revisão da literatura

HFD, v.12, n.24, p. 03-12, dezembro 20236

elaboração da pergunta de pesquisa, busca em bases de dados, coleta de dados, aná-
lise crítica dos estudos selecionados, discussão dos resultados e apresentação da RIL 
(SOUZA et al., 2010). 

Para norteamento, a pergunta de pesquisa foi definida em: “Quais são os fatores 
relacionados ao abandono de dispositivos de Tecnologia Assistiva por pessoas acima 
de 18 anos de idade?”. Para a busca, foram escolhidos os seguintes descritores: “Tec-
nologia Assistiva”/“Assistive Technology”, “Abandono”/”Abandonment”, “Rejeição”/”Re-
jection” e “Desuso”/”Disuse”. Utilizou-se o operador booleano “AND” para combinar o 
termo “Tecnologia Assistiva” em dupla com os demais. O mesmo foi realizado com os 
termos em língua inglesa e as seis combinações resultantes foram replicadas nas ba-
ses selecionadas.

O levantamento de dados ocorreu em agosto de 2023 por meio da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) e do portal Periódicos CAPES, através da Comunidade Acadê-
mica Federada (CAFe). Os critérios de inclusão foram: artigos completos publicados 
em periódicos entre 2018 e 2023, nos idiomas inglês ou português, que abordassem o 
uso de recursos ou dispositivos de TA pelos participantes do estudo, apontando fatores 
ligados ao seu abandono ou não uso por pessoas maiores de 18 anos. Foram excluídos 
artigos de revisão, estudos incompletos publicados em anais de eventos, dissertações/
teses/monografias, livros ou capítulos de livro, protocolos de estudo, pesquisas em que 
a amostra envolvesse crianças, além dos adultos, artigos que não respondiam a per-
gunta de pesquisa, os indisponíveis na íntegra e estudos duplicados. A pré-seleção dos 
artigos ocorreu pela leitura do título e resumo e a seleção final pela leitura na íntegra. 
Para coleta dos dados, foi elaborado um instrumento em planilha, o qual continha: 
nome do primeiro autor e sua formação profissional, ano de publicação, país de rea-
lização do estudo, título do artigo, objetivo, amostra, dispositivo de TA utilizado pela 
amostra da pesquisa e os fatores relacionados ao seu abandono.

3 RESULTADOS 

Foram identificados 112 artigos por meio das buscas. Destes, 25 foram excluídos 
por serem duplicados, e, após a leitura dos títulos e resumos dos 87 restantes, somente 
21 foram examinados na íntegra. Ao final, seis estudos compuseram esta RIL, conforme 
demonstrado na Figura 1.
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Figura 1 - Fluxograma de identificação do processo de seleção dos estudos para com-
por a revisão integrativa.

  
Fonte: elaborado pelas autoras.

Em relação à caracterização dos estudos, dos seis inclusos, quatro (66,6%) foram 
publicados na língua inglesa e dois (33,3%) em português brasileiro. A maior parte (50%) 
das pesquisas foi divulgada no ano de 2021, ocorreram no Brasil e foram desenvolvidas 
por engenheiros (33,3%) e terapeutas ocupacionais (33,3%), como discriminado na Ta-
bela 1.
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Tabela 1 - Caracterização dos estudos

Código Autoria Ano País Formação do 
primeiro autor

A1 Savage, S. et al. 2022 Estudo multicêntrico (Brasil, 
Chile, Costa Rica, França, 
Índia, México e Estados Uni-
dos)

Engenharia

A2 Jiménez-Arberas, E. et 
al.

2021 Espanha Terapia Ocupa-
cional

A3 Li, F. M. et al. 2021 China Engenharia

A4 Lorenzini, M. C. et al. 2021 Canadá Medicina

A5 Negretti, P. P. et al. 2019 Brasil Fisioterapia

A6 Missio, M. M. et al. 2018 Brasil Terapia Ocupa-
cional

Fonte: elaborada pelas autoras.

A Tabela 2 apresenta os dispositivos de TA abandonados e os fatores causadores. 
As amostras dos estudos variaram de 10 a 80 participantes e as idades entre 18 a 82 
anos. As condições de saúde se diferenciam entre deficiências físicas/motoras, auditi-
vas, sensoriais e visuais. 

Tabela 2 - Caracterização dos dispositivos de Tecnologia Assistiva abandonados e os 
fatores causadores.

Código Dispositivos de TA abandonados Fatores que causaram o abandono

A1 Impressos em 3D para as extremidades 
superiores, principalmente próteses de 
mão.

Falta de acompanhamento

A2 Bengalas; cadeiras de rodas elétrica; 
cadeiras de rodas manual; muletas

Não receberam treinamento

A3 Cadeiras de rodas Cultura local; melhora na condição clínica

A4 eSight Eyewear (óculos para pessoas 
com deficiência visual)

Não melhorar a performance do usuário; dificul-
dades no uso e problemas técnicos; dependên-
cia para a utilização; não haver necessidade de 
uso no momento, de acordo com o julgamento 
do usuário; declínios nas condições de saúde 
dos indivíduos

A5 Andadores, cadeiras de rodas, muletas Lesões corporais; design não ser prático

A6 Cadeiras de rodas, órteses e próteses Lesões corporais; dor; dificuldade em saber uti-
lizar; aparência desagradável; não se adequar às 
necessidades do indivíduo

Fonte: elaborada pelas autoras.

Em relação ao tempo mínimo de uso dos recursos de TA, os estudos variaram de 
acima de três meses (A5), e, de dois anos para usuários que eram acompanhados (A1). 
No entanto, o desuso pode ocorrer no período de duas semanas a seis meses (A4), um 
ano (A1) e entre um ou dois anos (A2) após o recebimento do dispositivo de TA. 
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4 DISCUSSÃO

O presente estudo identificou quase os mesmos recursos de TA abandonados e 
encontrados por Costa et al. (2015), com exceção das próteses impressas em 3D e do 
eSight Eyewear. Os dispositivos de locomoção continuam sendo os mais frequentes 
em ambos os estudos. 

O abandono dos dispositivos pode indicar que houveram falhas durante a pres-
crição e falta de treinamento para sua utilização (MISSIO e QUEIROZ, 2018). Falhas no 
acompanhamento apontam que não ocorreram ajustes e modificações no aparelho 
recebido (SAVAGE et al., 2022), o que pode levar a formação de lesões e causar o desuso 
dos dispositivos (A5 e A6). Os estudos A1, A2, A4, A5 e A6 referem fatores de abandono 
que poderiam ser minimizados por meio de orientação, treino e acompanhamento de 
um profissional.

O artigo A3 apresentou a cultura local como motivo de abandono. Na China, exis-
te o preceito de “manter a face/sustentar a cara”, o que significa que assuntos “ver-
gonhosos” (no caso, deficiências e/ou incapacidades) não podem transparecer para 
pessoas de fora do núcleo familiar. Alguns participantes da pesquisa abandonaram o 
dispositivo prescrito (cadeira de rodas) e optaram pelo uso das muletas até o limite de 
risco para o desenvolvimento de outra condição clínica (LI et al., 2021). O estudo deixa 
evidente a estigmatização contra esse grupo de pessoas, situação não restrita ao país 
oriental. Isso pode gerar vergonha ao utilizar o recurso de TA em público, pois ressalta-
ria a deficiência e de que há algo “errado” (LI et al., 2021; PARANT et al., 2017). 

Nesse contexto, os estudos A5 e A6 citam aspectos referentes à aparência e ao 
design de dispositivos de TA, enfatizando que apenas funcionalidade não é o suficiente 
para manter a adesão ao tratamento. Nesse sentido, A1 apresenta confecção de próte-
ses em impressão 3D, as quais são reconhecidas pela ampla possibilidade de designs, 
por serem mais leves e menos custosas (TANAKA e LIGHTDALE-MIRIC, 2016). Mesmo 
assim, ocorreu abandono do recurso de TA devido à falta de acompanhamento: a usu-
ária recebeu a mão protética há um ano e o aparelho está em desuso (SAVAGE et al., 
2022). 

Entre os objetivos dos recursos e/ou dispositivos de TA, está promover autonomia 
e/ou independência para seus usuários. Entretanto, quando ocorre de seu uso ser inter-
mediado por outra pessoa, pode-se concluir que seu objetivo não está sendo cumprido 
totalmente, podendo resultar em rejeição do dispositivo de TA. Foi o caso do eSight 
Eyewear, um recurso para pessoas com deficiência visual, que apresentou dificuldades 
de adesão pelos usuários devido à falta de independência no uso (A4). Hipotetiza-se 
que a presença ou ausência de familiares/cuidadores pode influenciar no uso dos dis-
positivos de TA.

Outro fator identificado foi a melhora ou piora da condição clínica (A3 e A4, res-
pectivamente), as quais podem influenciar positiva ou negativamente na necessidade 
do recurso (SUGAWARA et al., 2018) ou em sua troca para outro que oferte menor assis-
tência para o usuário (LI et al., 2021), conforme suas necessidades.

As pesquisas A4 e A6 identificaram que o dispositivo de TA recebido não supria 
as necessidades de seus receptores. Observa-se, portanto, ruptura com os benefícios 
da correta prescrição, citados por Garcez (2023), Scherer e Federici (2015) e Cook e Pol-
gar (2015). É importante que os profissionais se atentem ao recurso de TA e a quem irá 
utilizá-lo, visando sua inclusão na escolha e construção do dispositivo (SUGAWARA et 
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al., 2018). Alguns instrumentos de avaliação foram desenvolvidos para auxiliar os profis-
sionais nessa etapa do tratamento, melhorar a avaliação e o acompanhamento de uso 
dos dispositivos de TA, tais quais o Assistive Technology Device Predisposition Assess-
ment (ATD PA), cuja versão brasileira foi apresentada por Alves (2017), e o Quebec User 
Evaluation of Satisfaction with Assistive Technology (QUEST 2.0), traduzido e validado 
por Carvalho et al. (2014). 

Por fim, o estudo A1 foi o único que apresentou o relato de um ambiente interdis-
ciplinar: o engenheiro era responsável pelas modificações nas impressoras 3D e design 
das próteses; o protético auxiliava no desenho; o terapeuta ocupacional orientava o 
médico quanto ao funcionamento do dispositivo e realizava o treinamento com o usu-
ário; o médico efetuava o acompanhamento. A literatura reforça que o envolvimento 
de uma equipe composta por profissionais de diferentes áreas contribui para a troca 
de conhecimento e para uma intervenção mais qualificada aos usuários (MARCELINO 
et al., 2021).

5 CONCLUSÃO

Os objetivos deste estudo foram atingidos ao apresentar os fatores atuais relacio-
nados ao abandono de dispositivos de TA, mapeando a pesquisa de profissionais que 
atuam na área, além de identificar os recursos abandonados e o período de tempo em 
que o desuso pode ocorrer. 

Posto isto, verificou-se que os fatores que podem levar ao abandono de dispo-
sitivos de TA são diversos, estão relacionados ao comportamento dos profissionais e 
sofrem influência de questões culturais e sociais. Por isso, é importante e necessária a 
atuação de uma equipe interdisciplinar antes, durante e após o fornecimento de um 
recurso de TA, com a participação ativa do usuário, a fim de oferecer a melhor estraté-
gia de cuidado e diminuir os índices de rejeição desses dispositivos. 

No período de 5 anos (2018 a 2023), a publicação de pesquisas direcionadas ao 
abandono de dispositivos de TA, nas bases de dados selecionadas, foram poucas, con-
siderando a relevância da temática. Ressalta-se a importância dos diferentes profissio-
nais que atuam na área de TA atentarem-se a este fenômeno e produzirem estudos 
voltados à essa temática, a fim de investigar os causadores e propor formas de dimi-
nuir o abandono de dispositivos e/ou recursos de TA.
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